
CÂMARA MUNICIPAL DE CANGUÇU
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

ATA Nº 04/2016/AP/GMS
ATA  DA  AUDIÊNCIA  PÚBLICA  PARA  AVALIAÇÃO  DO  RELATÓRIO
MUNICIPAL DE GESTÃO EM SAÚDE – RMGS – MGS 1º QUADRIMESTRE/2016 
Aos vinte e nove dias do mês de junho do ano de dois mil e dezesseis, ás nove horas na Sala
de Sessões Joaquim de Deus Nunes, da Câmara Municipal de Vereadores, sob a coordenação
do  vereador  Carlos  Rodnei  Ribeiro  Jacondino,  presidente  da  Comissão  de  Finanças,
Economia,  Orçamento,  Planejamento,  Fiscalização  e  Controle,  teve  inicio  a  presente
audiência  pública,  em atenção ao disposto  no Ofício Nº 117/2016/GP/SMS do Secretário
Municipal de Saúde e Edital Nº 004/16/AP. Inicialmente foi dada ciência dos objetivos da
audiência pública em atendimento a legislação vigente, lei complementar Nº 141 de 13 de
janeiro de 2012, em seu Art. 36, § 5o  “O gestor do SUS apresentará, até o final dos meses de
maio, setembro e fevereiro, em audiência pública na Casa Legislativa do respectivo ente da
Federação, o Relatório de que trata o caput.”. Na sequência presidente agradeceu a presença
secretário municipal de saúde – Demaicon Peter, colocando a palavra a sua disposição para as
explanações iniciais. Demaicon Peter – agradeceu a gentileza da casa no atendimento de sua
solicitação,  quanto  a  apresentação  do  relatório  do  primeiro  quadrimestre  de  dois  mil  e
dezesseis  da  Saúde  no  Município  de  Canguçu.  Inicialmente  fez  apresentação  dos  dados
estatísticos, na sequencia reportou-se a dificuldade enfrentada pelo município em relação ao
recebimento de repasses de recursos do governo estadual, tendo inclusive alguns municípios
já recorridos ao poder judiciário.  O atraso vem comprometendo o atendimento na área da
saúde e prejudicando a população, salientando que somados os atrasos de repasses de dois mil
e quatorze no valor de R$:766.469,59(setecentos e sessenta e seis mil quatrocentos e sessenta
e nove reais com cinquenta e nove centavos); dois mil e quinze R$: 248.031,98(duzentos e
quarenta e oito  mil  e trinta  um reais com noventa e oito  centavos) e parte de dois mil  e
dezesseis R$: 353.668,55(trezentos e cinquenta e três mil seiscentos e sessenta e oito reais
com cinquenta e cinco centavos), existe déficit  acentuado, sendo que as ações vem sendo
feitas com recursos próprios do município em sua maioria, no entanto existe o risco quanto a
manutenção de todos os serviços existentes, devido a uma possível insuficiência financeira.
Apesar das dificuldades vem sendo possível a manutenção dos serviços básicos essenciais na
área da saúde, manifestando sua preocupação com a suspensão das cirurgias eletivas pelo
hospital  de caridade, em decorrência do atraso nos repasses de recursos estaduais.  Carlos
Rodnei questionou o funcionamento das unidades básicas de saúde e o programa estratégia da
família?  Demaicon  –  disse  que  atualmente  existem  cinco  unidades  completas  em
funcionamento,  sendo  que  o  município  esta  credenciado  para  funcionamento  de  até  dez
unidades,  momentaneamente  inviabilizados  devido  aos  gastos  com  pessoal,  estando  o
município  no primeiro  quadrimestre  levemente  acima  do limite  prudencial.  Salientou  que
existem também em pleno funcionamento trinta e dois pontos de atendimento no interior do
município em datas previamente agendadas. Carlos Rodnei – questionou a questão da gripe
H1  N1  no  município?  Demaicon  informou  que  tivemos  confirmados  cinco  casos  no
município, infelizmente dois resultaram em óbito, existindo ainda quatro caso em análise, no
entanto conforme dados o período critico aconteceu entre os dias quinze e vinte e quatro de
maio, mostrando na sequencia o gráfico do quadro evolutivo, estagnação e redução de casos
nos últimos dias no Estado. Salientou que Canguçu atingiu o melhor índice da história na
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prevenção da vacina atingindo 94%(noventa e quatro por cento) do grupo de risco, tendo sido
aplicadas doze mil e setenta e nove doses. Cesar Madrid manifestou sua apreensão com atraso
por parte do Estado de recurso para saúde básica, questionando existência de disponibilidade
de recursos em trinta de abril. Demaicon – informou que embora existisse saldo financeiro, a
grande maioria dos valores estavam empenhados pendentes de pagamento e liquidação, fato
que já ocorreu. Cesar Madrid reiterou sua apreensão com atraso nos pagamentos das parcelas
estaduais, colocando inclusive em risco a atenção básica do município e o atendimento no
Hospital de Caridade de Canguçu. Não havendo mais questionamentos, presidente declarou
encerrada a presente audiência agradecendo a presença de todos, sendo que eu Nilso Pinz –
Oficial Legislativo – designado lavrei a presente ata, a qual, depois de aprovada, será assinada
pelo presidente, sendo que os demais membros constam em livro de presença próprio.######

CARLOS RODNEI RIBEIRO JACONDINO
Presidente da Comissão de Finanças, Economia, Orçamento, Planejamento, Fiscalização e

Controle
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